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Mundo se une em apoio à Venezuela após 
tragédia causada por terremoto devastador

Os fortes terremotos, de 
7.2 e 7.5 graus na escala Rit-
cher, que afetaram a Venezue-
la nessa quarta-feira (24), le-
vou chefes de Estado de todo 
o mundo a se solidarizarem 
com o país sul-americano. 
Expressaram solidariedade 
ao povo e ao governo vene-
zuelano, além da intenção 
de enviar ajuda, os líderes 
da França, do Brasil, Irã, da 
Arábia Saudita, de Cuba, da 
Turquia, China, Índia, Rússia, 
do  Paquistão, da União Afri-
cana, Itália, União Europeia, 
Espanha, Bolívia, do Chile, 
da Colômbia, Argentina, do 
Peru, México, Panamá e dos 
Estados Unidos (EUA), entre 
outras nações.

O presidente brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
manifestou “grande preocu-
pação e consternação” com o 
desastre natural, prometendo 
enviar ajuda e assistência ao 
país. 

A presidente encarregada 
da Venezuela, Delcy Rodri-
guez, agradeceu o apoio do 
líder brasileiro.

“Valorizamos sinceramen-
te esse gesto de solidariedade 
e fraternidade entre os nossos 
povos, reafirmando os laços 
históricos de cooperação e 
amizade que nos unem”, res-
pondeu Delcy a Lula.

A presidente do México, 
Claudia Sheinbaum, disse que 
entrou em contato com o go-
verno “do país irmão” e ins-
truiu seu governo a preparar 
o envio de ajuda necessária.

“Nos foi solicitado que 
prestássemos apoio com pes-
soal especializado em resgate 
e assistência médica. O Méxi-
co sempre se solidariza — e 
continuará a se solidarizar 
— com os outros”, afirmou a 
presidente.

Por sua vez, o presidente 

de Cuba, Miguel Díaz-Canel, 
informou que “profissionais de 
saúde cubanos estão cooperan-
do ativamente na prestação de 
assistência aos afetados”.

ESTADOS UNIDOS

O governo dos EUA se ma-
nifestou por meio das redes 
sociais tanto do presidente 
Donald Trump, quanto do 
secretário de Estado, Marco 
Rubio. Trump destacou que 
o país está disposto a ajudar 
e Rubio informou que seriam 

enviadas equipes de busca e 
resgate ao país, além de re-
cursos médicos e de assistên-
cia humanitária.

“Instruí todas as agências 
do nosso governo a se prepa-
rarem para agir rapidamente. 
Estaremos lá para nossos no-
vos e queridos amigos. Os pri-
meiros relatos não são bons”, 
disse o chefe da Casa Branca.

GUIANA

Os terremotos que afe-
taram a Venezuela fizeram 

a rivalidade com a vizinha 
Guiana, envolvida na dis-
puta pelo território de Esse-
quiba, ser deixada de lado. 
O presidente da Guiana, Ir-
faan Ali, manifestou solida-
riedade.

“Como vizinhos, estamos 
prontos para oferecer assis-
tência dentro de nossa capa-
cidade. Nosso amor, nossas 
orações e nossos pensamen-
tos estão com as famílias dos 
afetados e o povo da Venezue-
la”, afirmou Ali em uma rede 
social.

A mensagem foi respondi-
da pela presidente da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, que 
agradeceu o gesto do chefe de 
Estado do país vizinho.

“A sua mensagem trans-
mite solidariedade, respeito e 
um sentido de vizinhança em 
relação aos venezuelanos”, 
disse a chefe de Estado, em 
Caracas.

CHINA

O governo chinês tam-
bém disse que está pronto 
para enviar a ajuda que pu-
der à Venezuela.

“Estamos confiantes de 
que, sob a liderança do go-
verno, o povo da Venezue-
la se recuperará e recons-
truirá em breve”, disse Lin 
Jian, porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores 
da China.

Diversos países manifestam apoio ao país sul-americano e oferecem ajuda humanitária
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Terremotos de magnitudes 7,2 e 7,5 atingiram a Venezuela e deixaram um verdadeiro rastro de destruição

O número de mortos na 
Venezuela devido aos dois 
terremotos que atingiram 
o país no início da noite de 
quarta-feira (24) pode ultra-
passar 188 pessoas. A infor-
mação foi dada por Jorge 
Rodríguez, presidente do 
Congresso Nacional e irmão 
da presidente Delcy Rodrí-
guez.  Os dados foram divul-
gados no final da tarde de 
quarta-feira (25).

Essa quantidade, no en-
tanto, tende a ser bem maior 
dos que a divulgada até o 
momento. De acordo com 
o site Desaparecidos Terre-
moto Venezuela, criado pela 
sociedade civil para reunir 
informações extra oficiais 
sobre vítimas, há mais de 40 
mil pessoas desaparecidas. 

Procura por vítimas continua e 
desaparecidos são mais de 40 mil
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Terremoto amplia drama da população que mora na Venezuela

O Ministério da Saúde do 
Brasil está em contato com 
a Venezuela para enviar 
ajuda com insumos e pes-
soal da área da saúde para 
o país vizinho, afetado por 
fortes terremotos de 7.2 e 
7.5 na escala ritcher nessa 
quarta-feira (24).

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, informou 
que manteve contato com o 
Ministério da Saúde da Vene-
zuela para definir o envio de 
ajuda ao país.

“Desde ontem pela noite, 
seguindo diretrizes do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, fizemos contato com a 
OPAS [Organização Pan-ame-
ricana de Saúde] e Ministério 
da Saúde do nosso país vizi-
nho colocando-nos a disposi-
ção para qualquer ação hu-

manitária”, disse o ministro, 
em uma rede social.

A assessoria do ministé-
rio completou que ainda não 
houve pedido oficial de ajuda 
da Venezuela.

PARCERIA

A OPAS, entidade ligada à 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS),  tem atuado na Ve-
nezuela na resposta ao terre-
moto. O chefe da instituição, 
Jarbas Barbosa, disse que está 
trabalhando com as autorida-
des do país caribenho.

“A OPAS na Venezuela 
está trabalhando com as 
autoridades de saúde, en-
quanto o Centro de Ope-
rações de Emergência em 
Washington apoia a respos-
ta e coordena com a ONU e 
parceiros para atender às 
necessidades urgentes”, co-
mentou Barbosa.

Ministério coloca equipes de 
saúde e insumos à disposição 

Na plataforma, a população 
pode inserir dados sobre 
desaparecidos como idade, 
sexo, estado civil e a cidade 
onde mora.

O governo venezuelano 
não disponibilizou nenhu-
ma ferramenta deste tipo 

até o momento e não tem 
uma estimativa de desapa-
recidos.

Segundo levantamento 
feito pelo Serviço Geológico 
dos Estados Unidos (USGS), o 
número de mortes pode va-
riar entre 10 mil e 100 mil.
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